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RESUMO: a avaliação do periódico é de fundamental importância para medirmos a qualidade das pesquisas,
assim como sua confiabilidade e rigor. O objetivo deste artigo é identificar os aspectos formais a serem
aperfeiçoados e os aspectos que já se adequam às formalidades do universo das publicações científicas com
base na aplicação de uma metodologia para análise de periódicos que possibilita a identificação destes aspectos
formais da publicação. Foram avaliadas quatro publicações da área de Educação Especial, quais sejam, Benjamin
Constant, Revista Brasileira de Educação Especial, Revista Educação Especial e Espaço em relação aos aspectos formais
de um periódico. Conclui-se que os periódicos analisados já atingiram alguns quesitos, mas ainda precisam
adequar-se a outros devidamente descritos no trabalho.
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ABSTRACT: assessment of a given periodical is basic to measuring the quality of research, as well as its
reliability and seriousness. The objective of this article is to identify formal aspects to be improved and aspects
that are already adequate to the formality required of the universe of scientific publications; to this end, an
analysis methodology was applied to the periodicals to enable the identification of formal aspects of the
publication. Four publications from the field of Special Education were evaluated, those being, Benjamin Constant,
Revista Brasileira de Educação Especial, Revista Educação Especial and Espaço, in relation to the formal aspects of
each periodical. The conclusions showed that the periodicals analyzed have already achieved some criteria,
but there is still work to be done if they are to achieve all criteria described in the work.
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1  INTRODUÇÃO

No mundo da produção científica, o reconhecimento de uma
publicação, seja ela um livro, tese, dissertação, periódico, etc pode ser avaliada, em
grande parte, pelos indicadores de qualidade e credibilidade das publicações
científicas. Assim, a avaliação das publicações científicas é de fundamental
importância para estimarmos a qualidade das pesquisas, assim como para o alcance
da confiabilidade da publicação, como salientam Silva (2004) e Yamamoto (2001).
É nesse contexto que se insere o presente trabalho, que tem por objetivo realizar
uma análise dos aspectos formais da comunicação científica na área de Educação
Especial no Brasil.

2  PERIÓDICOS CIENTÍFICOS: ASPECTOS CONCEITUAIS E METODOLOGIAS DE AVALIAÇÃO

Foi no século XVII, logo após o início da ciência experimental, que
apareceram os primeiros periódicos científicos. Os cientistas perceberam que o
meio de comunicação até então utilizado para divulgar os resultados de suas
pesquisas – representado pela troca de correspondências – já não se mostrava
adequado para a disseminação das novas descobertas científicas. Em 1665, aparecem
simultaneamente na França e na Inglaterra, as primeiras revistas científicas: o Journal
des Sçavants (ou Journal des Savants, conforme grafia atualizada no começo do século
XIX) e o Philosophical Transactions of the Royal Society of London, ambos ligados às
sociedades científicas da época: a Académie Royale des Sciences de Paris e a Royal
Society of London, conforme assinala Hayashi (2004).

Para Campello e Campos (1993) o periódico científico possui três
funções: a de registro público do conhecimento, pois qualquer indivíduo pode
oferecer à apreciação um trabalho para publicação e, também, pode obter a
publicação; a função social, isto é, o periódico atribui prestígio e reconhecimento
tanto aos autores, quanto aos editores, aos referees e, inclusive aos seus assinantes;
e a função de disseminação da informação, pois coloca a informação à disposição
do leitor, uma vez que se ela não for publicada, não existe. Miranda e Pereira (1996)
também ressaltaram que o periódico científico como veículo de comunicação do
conhecimento, cumpre funções de registro oficial público da informação mediante
a reconstituição de um sistema de editor-avaliador e de um arquivo público, fonte
para o saber científico.

Neste contexto, a estreita relação entre comunicação e pesquisa
científica, ressaltada por Mayor (1996) ao afirmar que “a ciência não é nada se ela
não se comunica” pode ser ampliada quando recordamos com Ziman (1979) de
que ciência é conhecimento público e argumentamos como Meadows (1999), de
que a comunicação situa-se no próprio coração da ciência, uma vez que ciência só
se legitima quando é analisada e aceita pelos pares por meio de um processo tornado
possível com a publicação. Sendo assim, o que confirma a existência da pesquisa e
torna seus resultados importantes é a comunicação científica.
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Opinião semelhante é compartilhada por Valério (2005) ao discorrer
sobre as funções de um periódico científico. A autora menciona que a primeira
delas é a de disseminação do conhecimento, uma vez que a publicação de artigos
originais resultantes da pesquisa científica constitui a primeira informação que
inicia o diálogo científico. Para a autora, ao publicar, o periódico científico fornece
elementos para a recuperação da informação, por meio dos títulos, sumários e
resumos os quais permitem o acesso e a recuperação de artigos, autores e dos
próprios títulos de periódicos. A função de registro também é destacada por Valério
(2005), a qual confere a propriedade intelectual ao autor, ou a prioridade de autoria.
Esta função permite realizar o processo de controle de qualidade do artigo por
meio da aplicação do sistema de peer review (revisão por pares) e troca de
informações entre editor e avaliadores, tendo em vista a verificação da veracidade,
originalidade, importância e qualidade dos artigos submetidos à aplicação. Além
destas, a autora ainda menciona outras duas funções do periódico científico: a de
memória, uma vez que fornece um arquivo que se constitui em memória e fonte
histórica para o conhecimento e a função de instituição social, por atribuir prestígio
e reconhecimento a autores, instituições, editores e avaliadores, sendo que esta
função também desempenha um importante papel na definição e legitimação de
novos campos do conhecimento.

Ao refletir sobre o papel que é atribuído ao periódico científico na
construção da ciência, Mueller (1999) discute alguns dos problemas específicos
dos periódicos científicos publicados pelos países que não estão na fronteira do
desenvolvimento da ciência, ao mesmo tempo em que também questiona a função
dos periódicos destes países – entre os quais se inclui o periódico científico brasileiro.

A autora destaca que o periódico científico tem sido objeto de muitos
estudos, motivados pelo papel que representa na construção do conhecimento
científico. Disto decorre que, geralmente são atribuídas quatro funções ao periódico
científico: a) estabelecimento da ciência “certificada”, ou seja, do conhecimento
que recebeu o aval da comunidade científica; b) canal de comunicação entre os
cientistas; c) divulgação mais ampla da ciência, arquivo ou memória científica; d)
registro da autoria da descoberta científica. Além disto, essas funções não se
alteraram, a despeito das transformações recentes nos meios de comunicação
(MUELLER, 1999).

Ao relacionar os estudos já realizados sobre os periódicos científicos
Mueller (1999) destaca os seguintes tipos: a) aqueles que relatam o aparecimento e
o desenvolvimento do periódico científico como meio de comunicação científica,
ou focalizam o periódico em contraposição a outros meios de comunicação
científica; b) aqueles que se interessam pela sua avaliação, tendo como premissa a
sua representatividade da ciência e como unidade de estudo os próprios periódicos,
os autores, o artigo, as citações ou referência bibliográficas aos seus artigos ou por
eles referidas, o uso registrado nas bibliotecas ou serviços de acesso, ou a opinião
de usuários sobre eles, sendo que estes estudos são geralmente realizados tendo
como base títulos específicos e identificados.
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Segundo Barbalho (2005) é necessário compreender os elementos e
critérios que regem, validam e qualificam uma publicação periódica científica, a
partir da premissa de que o volume de informações circulantes no mundo de hoje
é infinitamente grande. Para a autora, este fato gera problemas para monitorar e
controlar a produção, tendo em vista uma premência de se estabelecer um padrão
de qualidade compatível com as exigências de produção do conhecimento útil ao
desenvolvimento científico, tecnológico e social dos países. Deste modo, não basta
publicar: é fundamental que o material produzido seja localizado, lido e aceito, ou
seja, avaliado.

Para que um periódico possa sobressair na massa de publicações
produzidas que cresce a cada ano e consolidar-se de forma reconhecida pela
comunidade acadêmica é necessário a utilização de instrumentos de avaliação.
Com estes subsídios a comunidade acadêmica poderá identificar os periódicos
científicos que melhor sirvam aos seus interesses, ou seja, determinar os critérios
que permitam estabelecer indicadores de qualidade a estes periódicos.

Os estudos sobre a avaliação dos padrões de qualidade de periódicos
científicos enfocam essencialmente os aspectos intrínsecos e extrínsecos, relacionados
à forma (desempenho) e ao conteúdo (mérito), conforme relatam Valério (1991, 1994),
Miranda e Pereira (1996) e Stumpf (1998, 2003).

Instituições internacionais, regionais e nacionais, conforme relata
Stumpf (2003), desde a década de 1960, desenvolvem programas de avaliação de
revistas com diferentes abordagens e metodologias, entre elas a Organização das
Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura (UNESCO), o Centro Latino-
Americano e do Caribe de Informação em Ciências da Saúde (BIREME), a Fundação
de Apoio à Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP), o Conselho Nacional de
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), a Financiadora de Estudos e
Projetos (FINEP) e a Coordenadoria de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível
Superior (CAPES).

Qualquer revisão de literatura que se faça sobre a avaliação de
periódicos no país deve passar, necessariamente por estudos que se tornaram
referência na área, entre eles os de Braga e Oberhofer (1982) - considerado por
Trzesniak (2006a) como sendo o primeiro artigo a respeito da avaliação formal de
periódicos científicos brasileiros – em que as autoras traçam diretrizes para avaliação
de periódicos científicos inspiradas nas diretrizes estabelecidas em 1962 pela
UNESCO, conforme relata Bonini (2004). O modelo de avaliação proposto pelas
autoras apresenta sete critérios: normalização, duração, periodicidade, indexação,
difusão, colaboração e divisão de conteúdo e autoridade. De acordo com estes
critérios o periódico é classificado como de desempenho fraco, mediano, bom ou
muito bom.

Schwartzman (1984) também sugeriu os seguintes padrões de qualidade
para as publicações científicas brasileiras: a) reputação, que pode ser traduzida pelo
gabarito de seu corpo de editores, pela seriedade e imparcialidade de seus processos
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de seleção de trabalhos para publicação; b) padronização e regularidade, pois as revistas
científicas, para terem divulgação adequada, necessitam adotar os padrões editoriais
consagrados internacionalmente e ser publicadas de forma regular e previsível.
Para o autor, são estes fatores, combinados com o anterior, que permitem que elas
sejam indexadas nas fontes de referência existentes em várias partes do mundo e
subscritas de forma regular por bibliotecas, centros de pesquisa e pesquisadores
individuais. c) eficiência no relacionamento com autores, leitores e assinantes,
fundamental para garantir às revistas o interesse dos colaboradores e leitores, sem
o qual elas não conseguem manter seus padrões de qualidade e prestígio. d)
apresentação gráfica – uma vez que a tendência universal parece ser no sentido de
processos de impressão cada vez mais rápidos e simples, desde que fique garantida
a clareza dos textos e ilustrações, assim como sua correção. Schwartzman (1984)
destaca ainda que os critérios mais gerais de qualidade, e que devem condicionar
qualquer apoio público a revistas científicas, são o seu prestígio nacional e
internacional, a qualidade e representatividade de seus colaboradores, a sua
padronização, regularidade, e circulação.

Por sua vez, os periódicos científicos apoiados pelo programa do CNPq
e FINEP foram avaliados por Oliveira (1989) e Valério (1991, 1994) em estudos que
apontaram a importância do cumprimento de exigências relacionada aos aspectos
formais e de conteúdo dos periódicos para garantir seus padrões de qualidade.

Além destes estudos a literatura científica sobre avaliação dos periódicos
científicos é bastante ampla e no âmbito latino-americano podem ser destacados os
trabalhos de Castro, Ferreira e Vidilli (1996), López-Cózar (1997), Krzyzanowski e
Ferreira (1998), Pessanha (1998), Rodrigues, Lima e Oliveira-Garcia (1998), Ríos-
Ortega (2000), Gomes e Santos (2001), Yamamoto et al. (2002), Yamamoto, Souza e
Yamamoto (1999), Ferreira e Krzyzanowski (2003), Alonso-Gamboa (2003), Bomfá
(2003), Bomfá et al. (2006), Souza, Vidotti e Foresti (2004), Barbalho (2005), Gruszinski
e Sanseverino (2005), López-Ornelas, Cordero-Arroyo e Backhoff-Escudero (2005),
Oliveira (2005), Schultze (2005), Souza (2006), Gruszynski e Golin (2006), Fachin,
Hillesheim e Rados (2005, 2006) e Trzesniak (2006a, 2006b).

López-Cózar (1997) ao avaliar o grau de ajuste das revistas espanholas
de ciências da saúde às normas internacionais de apresentação de publicações
periódicas, refere que a normalização das publicações científicas é um elemento
importante no êxito da comunicação e especialmente no processo de transferência
da informação científica, uma vez que facilita o trabalho dos agentes do circuito de
comunicação primária – autores, editores, impressores e leitores – e secundária:
bibliotecários, gerentes de centros e sistemas de informação. Além disto, o autor
argumenta que a normalização incide na difusão das revistas já que condiciona a
sua presença em bases de dados e determina a qualidade dos estudos bibliométricos,
o que repercute na avaliação da ciência.

Ainda no âmbito da normalização científica, Rodrigues, Lima e Oliveira-
Garcia (1998) apontaram que esta é fator de eficiência na transferência da
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informação, ao mostrar que estudos em vários campos do conhecimento indicaram
a qualidade formal como fator determinante para aceitação ou rejeição de trabalhos
para publicação, o que amplia o valor da normalização na comunicação científica.

Ríos-Ortega (2000) também apontou a necessidade de incremento nos
estudos de normalização das revistas científicas mexicanas tendo em vista os
benefícios que poderiam advir no sentido de fortalecer os processos de transferência
de informação e para a comunicação científica daquele país.

No que diz respeito à avaliação de periódicos científicos por áreas de
conhecimento, inúmeros trabalhos têm sido desenvolvidos, entre outros os de
Marcuschi (2001), na área de Lingüística; Gomes e Santos (2001) na área de Medicina
Tropical; Pinheiro et al. (2005) na área de Ciência da Informação; Amorim et al.
(2005) na área de Odontologia; e nas áreas da Saúde, da Comunicação e da Educação
os estudos mais recentes são os de Pereira (2006), Romancini (2004), Dias (2006) e
Trzesniak (2006b).

Souza, Gauer e Hutz (2004), Soares et al. (2006), Costa (2006) e Jacon
(2006) também avaliaram periódicos científicos da área de Psicologia sendo que o
primeiro estudo baseou-se em dois periódicos científicos da área de Psicologia do
Desenvolvimento; o segundo analisou a Psicologia divulgada em periódicos
científicos indexados. O estudo de Costa (2006) focalizou os paradoxos da
classificação Qualis em Psicologia, realizada pela Capes, com base em uma meta-
avaliação sobre o processo de avaliação de periódicos científicos utilizado nas
revistas de Psicologia. Jacon (2006) também verificou se a base Qualis, uma vez
implementada, induziu o uso dos periódicos nela melhor classificados, elegendo-
se como objeto de estudo os periódicos Qualis da área de Psicologia e como contexto
o Programa de Pós-Graduação da PUCCAMP.

Entre os estudos de avaliação de periódicos científicos na área de
Psicologia destaca-se aquele realizado por Yamamoto, Souza e Yamamoto (1999)
com base em uma demanda da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de
Nível Superior (CAPES), utilizando o modelo de avaliação proposto por
Krzyzanowski e Ferreira (1998) que foi modificado para o propósito da pesquisa.
Este estudo teve continuidade (YAMAMOTO et al., 2002), mas, desta feita, os
instrumentos para avaliação dos periódicos foram uma Ficha de Avaliação com
escala total (avaliação de qualidade A, B e C) e uma sub-escala para classificação
de âmbito (nacional ou internacional) do periódico. A escala total foi composta de
cinco tópicos gerais: normalização, publicação, circulação, autoria e conteúdo;
gestão editorial, com pontuação de 0 a 20 para cada tópico, para um total máximo
de 100. A sub-escala de âmbito constava de 5 sub-itens: indexação, distribuição,
disponibilidade em bibliotecas do sistema nacional, abrangência geográfica dos
autores e dos conselhos editoriais.

Ao examinar a literatura sobre o tema Alonso-Gamboa (2003) menciona
que há dois aspectos a serem considerados quando se avalia um periódico científico:
os critérios de qualidade da revista como um todo, no qual intervém de maneira
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importante a observação e o cumprimento das normas nacionais e internacionais
para sua apresentação além de aspectos relacionados à gestão editorial e também
a análise de conteúdo da revista, que indaga sobre a qualidade e estrutura das
contribuições. Como já mencionamos, Valério (1991, 1994) denomina estes
indicadores de qualidade de extrínsecos (relacionados aos aspectos formais da
revista) e intrínsecos, como aqueles que têm a ver com a qualidade do conteúdo
(visibilidade, difusão nacional e internacional e citações recebidas).

Stumpf (2003) refere que as metodologias quantitativas de avaliação
de periódicos – que têm como princípio a avaliação de mérito pelos pares, mediante
parâmetros pré-definidos pelos responsáveis pela avaliação - têm sido bastante
utilizadas no país e no exterior. A autora ressalta ainda que a utilização de
indicadores de conteúdo (mérito) e forma (desempenho) das revistas científicas
nem sempre fica clara nos estudos realizados, embora a literatura internacional
tenha dedicado maior atenção ao processo de avaliação dos originais pelos pares,
por considerar que o controle de qualidade dos periódicos é fundamental para a
manutenção do elevado padrão de qualidade da ciência. Os parâmetros para
avaliação do conteúdo dos periódicos, segundo Stumpf (2003), subdividem-se em
diretos e indiretos, sendo que os primeiros referem-se à qualidade de conteúdo
dos artigos que os periódicos publicam e os indiretos dizem respeito à reputação
do periódico em relação à idoneidade da instituição publicadora, à amplitude e
abrangência da composição do conselho editorial ou científico, ao sistema de seleção
de originais, origem institucional ou procedência dos autores, difusão geral ou
circulação da revista, indexação por serviços bibliográficos nacionais ou
internacionais, medidas de citações e fator de impacto.

Com relação aos critérios de qualidade extrínsecos ou formais dos
periódicos científicos Stumpf (2003) afirma que vários itens podem ser investigados
e a rigidez dos parâmetros adotados depende da área que se está analisando. A
autora relaciona, entre outros, os seguintes aspectos a serem analisados com relação
aos aspectos formais das revistas científicas: periodicidade, regularidade da
publicação, respeito às normas de apresentação (padronização aceita nacional e/
ou internacionalmente), duração (refletindo tradição e continuidade), tiragem,
quantidade média de artigos que recebe e publica em cada fascículo, bem como a
correta apresentação gráfica.

Por sua vez, Fachin, Hillesheim e Rados (2005) mencionam que os
periódicos científicos, quando padronizados e normalizados, “asseguram aspectos
como: informações atualizadas, conhecimento de pontos de vista distintos sobre
um mesmo tema, aprofundamento de pesquisas e investigações e como elemento
fundamental na preservação do conhecimento, sua difusão relativamente rápida e
o estabelecimento da prioridade científica, por atuar mais como veículo de
reconhecimento científico de seus autores e editores”. A autora argumenta que a
padronização dos periódicos científicos possibilita sua indexação em base de dados
referenciais, em sua área de conhecimento ao mesmo tempo em que “promove os
professores e alunos que publicam e fazem parte de comissões editoriais, bem
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como, os demais autores e editores, permitindo maior acesso à informação com
qualidade e rapidez”.

Fachin, Hillesheim e Rados (2006) apresentaram estudos realizados
sobre a padronização de periódicos científicos, discutindo a questão da avaliação
de originais. Destaca a importância do uso de normas e padrões e das comissões
editorais para o reconhecimento e a eficácia dos periódicos científicos, como
disseminador do conhecimento.

Mais recentemente, ao apresentar requisitos de qualidade para os
periódicos em papel e eletrônicos, sugerindo procedimentos práticos para sua
avaliação, Trzesniak (2006a) acrescentou mais duas dimensões a serem consideradas
na avaliação de periódicos científicos: a de percepção do mercado e a do processo
de produção.

Ao discorrer sobre a avaliação de periódicos científicos Trzesniak
(2006b) menciona que também pesquisadores-editores vêm atuando na avaliação
de periódicos para agências de fomento, relativamente à concessão de
financiamento. Na visão do autor, ao lado destes, há outra frente de avaliadores
de periódicos científicos: a dos indexadores. O artigo de Trzesniak (2006b) destaca
o papel destes dois tipos de atores: o pesquisador de certa área ou profissional de
Biblioteconomia e de Ciência da Informação que atuam na avaliação de periódicos
científicos, e o modo como trabalham nos diversos momentos e para as diferentes
finalidades (publicação, busca de informação, recomendação para aquisição,
julgamento de projetos de pesquisa e de concursos, inclusão em indexadores,
concessão de financiamento, e construção de hierarquias ou rankings.

Esta revisão de literatura sobre os aspectos conceituais e as
metodologias de avaliação de periódicos teve o propósito de fundamentar a
pesquisa realizada do ponto de vista teórico e metodológico. Como vimos, as
abordagens sobre a avaliação dos periódicos científicos são variadas e os modelos
propostos adotam diferentes critérios. Em termos gerais, os periódicos científicos
nacionais procuram se adequar a estes modelos sendo que alguns dos critérios
foram incorporados pelos mais importantes sistemas de avaliação de periódicos
no país, quais sejam o Scielo e o Qualis Capes que estabelecem os seus próprios
critérios, políticas e procedimentos para a admissão e permanência de periódicos
científicos em sua coleção e lista, respectivamente.

3 DESCRIÇÃO DO MÉTODO DE ANÁLISE

Stumpf (2003) ao refletir sobre os indicadores avaliação de avaliação
de periódicos científicos refere que o planejamento de um estudo deste tipo requer
a seleção das seguintes opções: quais revistas avaliar, o quê nelas avaliar (critérios),
a quem avaliar (sujeitos) e como avaliar (metodologia).

Seguindo os passos desta autora, descrevemos a seguir os caminhos
percorridos na pesquisa realizada sobre os aspectos formais dos periódicos
científicos em Educação Especial, ou seja:
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a) quais revistas avaliar - foram selecionados para análise quatro periódicos de
renome na área de Educação Especial no país, sendo dois deles de caráter
científico e dois de caráter técnico-científico, quais sejam: Revista Brasileira de
Educação Especial (RBEE); Revista Educação Especial (REE); Benjamin Constant e
Espaço: informativo técnico-científico do INES. Essa seleção foi baseada em
consultas a bases de dados nacionais e internacionais, além de outros
procedimentos que fizeram parte de projeto de pesquisa6  que originou este
artigo e de resultados parciais relatados por Hayashi et al. (2006).

b) quem avalia – com respeito a quem iria avaliar os periódicos, os próprios
autores do estudo funcionaram como avaliadores, uma vez que o estudo não
objetivou ouvir os produtores de conhecimento – os referees das revistas e os
pesquisadores da área, ou seja, aqueles que mais convivem com a bibliografia
da área e que são também os que selecionam os veículos mais adequados
para registrar e divulgar sua produção, segundo Stumpf (2003) – e sim avaliar
os critérios extrínsecos dos periódicos em questão.

c) o quê avaliar – conforme exposto na fundamentação teórica deste estudo, a
avaliação de periódicos científicos pode ser de diferentes tipos de acordo
com o tipo de avaliação que se quer proceder. No presente estudo a avaliação
ancorou-se em critérios de qualidade extrínsecos ou formais (de desempenho)
dos periódicos, conforme preconizado por Stumpf (2003), quais sejam:
periodicidade, regularidade da publicação, respeito às normas de
apresentação (padronização aceita nacional e/ou internacionalmente),
duração (refletindo tradição e continuidade), tiragem, quantidade média de
artigos que recebe e publica em cada fascículo, bem como a correta
apresentação gráfica e o modelo de Bomfá (2003) de análise de periódicos no
todo referente a critérios de normalização, instrução aos autores e avaliação
dos artigos. Neste aspecto a pesquisa foi realizada com a aplicação de
ferramentas de análise oriundas da Ciência da Informação, não se prendendo
aos aspectos da temática abordada pelos artigos ou da avaliação destes quando
submetidos ao periódico – o que já foi abordado por Manzini na Revista
Brasileira de Educação Especial (RBEE) respectivamente em seus artigos de
2003 e 2004 publicados nesse mesmo periódico, os quais podem assegurar
sua disseminação e confiabilidade. Deve-se acrescentar também que, segundo
Bomfá (2003, p.63), “as características formais dos periódicos científicos são
de grande relevância para sua aceitabilidade pela comunidade nacional e
internacional”.

d) como avaliar – a pesquisa realizada caracteriza-se como exploratória e
descritiva e a metodologia adotada consistiu na aplicação parcial de um
modelo de avaliação desenvolvido por Bomfá (2003); parcial, porque o modelo
completo possibilita também a análise dos artigos, o que, conforme
especificado anteriormente, não é a pretensão do presente estudo. A adoção

6 Projeto “CCN e Educação Especial”, desenvolvido pelos autores e patrocinado pelo CNPq. Vigência:
2005-2006.
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do modelo de Bomfá (2003) deve-se ao fato de que, apesar da existência de
outros modelos de avaliação quanto aos critérios de desempenho de periódicos
científicos este nos pareceu ser o mais adequado aos propósitos da pesquisa
proposta, por ser mais atual e incorporar a maioria dos itens dos modelos
anteriores.

O modelo de Bomfá (2003) adaptado pode ser representado pelo
organograma da Análise do Periódico no Todo, conforme a Figura 1.

Figura 1 – Organograma da análise do periódico no todo.

A seguir, apresentamos os periódicos selecionados para análise, com
uma breve descrição de seus objetivos, vinculação institucional e escopo editorial,
elaborada com base na consulta aos próprios periódicos:

Benjamin Constant – publicação periódica de responsabilidade do Centro
de Pesquisa, Documentação e Informação do Instituto Benjamin Constant –
IBCENTRO, vinculado à Divisão de Documentação e Informação do Departamento
Técnico-Especializado desta Instituição. O objetivo desta publicação técnico-
científica é o fomentar e o desenvolver ações voltadas para o atendimento às pessoas
portadoras de deficiência visual, visando atingir professores, educadores,
reabilitadores e familiares de deficientes visuais. Em 2005 o periódico completou
10 anos de existência, contribuindo para a disseminação da informação sobre
deficiência visual e sobre o próprio instituto ao qual pertence esta publicação,
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além da divulgação de várias outras iniciativas e recursos didáticos para a
educação especial nesse contexto.

Para a pesquisa foi consultado o exemplar impresso do número 31,
ano 11, de agosto de 2005 e as demais edições no site <http://www.ibc.gov.br/>.

Revista Brasileira de Educação Especial – publicação periódica de
responsabilidade da ABPEE – Associação Brasileira de Pesquisadores em Educação
Especial – em parceria com a Faculdade de Filosofia e Ciências da Unesp em Marília,
agora no SCIELO. O objetivo desta publicação é dar suporte ao intercâmbio de
informações técnico-científicas em Educação Especial e áreas afins. São publicados
artigos originais, principalmente, de pesquisas, porém, abrindo espaço para ensaios,
artigos de revisão e resenhas. Em 2005, até o volume 11, número 2, o periódico
contava com 144 artigos publicados, além das resenhas, comentários e informes.

Foram consultados 17 exemplares impressos do periódico, a partir do
volume 1, número 1, publicado em 1992, até o volume 11, número 2, referente ao
intervalo maio-agosto de 2005.

Revista Educação Especial – publicação periódica de responsabilidade
do Departamento de Educação Especial do Centro de Educação da Universidade
Federal de Santa Maria (UFSM). O objetivo desta publicação é o de veicular estudos,
pesquisas e experiências na área para ampliação do horizonte e aprofundamento
de temas concernentes à Educação Especial. Conhecida inicialmente como
“Cadernos de Educação Especial”, título modificado em 2004, sua publicação
iniciou-se em 1987. E no intervalo analisado (2000-2005), o periódico conta com
121 textos publicados.

Foi consultado o exemplar impresso do periódico referente ao número
24, de 2004 e as demais edições no site <http://www.ufsm.br/ce/revista/>.

Espaço: informativo técnico-científico do INES – publicação periódica que,
como o próprio nome diz, é de responsabilidade do INES – Instituto Nacional de
Educação de Surdos. O objetivo desta publicação é dar suporte ao intercâmbio de
informações técnico-científicas em Educação Especial e áreas afins. O periódico é
dividido em várias seções que abordam aspectos diversificados na área de surdez,
quais sejam: Espaço Aberto; Debate; Atualidades em Educação; Reflexões sobre a
prática; Produção Acadêmica; Resenhas de livros; Material técnico-pedagógico e
Visitando o acervo do INES. Considerando os números pesquisados, o periódico
apresenta 68 artigos publicados, além dos outros conteúdos.

Foram consultados oito números do periódico, todos digitalizados como
se segue: números 21 e 22 e edição comemorativa, digitalizadas integralmente em
PDF (com capa, contracapa, etc); número 20 - somente textos digitalizados em PDF
(em um só arquivo); números 17, 18 e 19 - divididos por espaço de publicação na
página HTML, com links para os respectivos textos digitalizados em PDF; número
16 - divididos por espaço de publicação na página HTML, com links para os respec-
tivos textos digitalizados também em HTML, no site <http://www.ines.org.br/>.
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Portanto, os critérios que poderiam ser analisados somente com o
periódico impresso foram avaliados de acordo com os exemplares obtidos, o que
veio ao encontro da recomendação de Stumpf (2003) ao assinalar que alguns critérios
de avaliação de periódicos científicos exigem a presença física do periódico no
momento da avaliação.

Os critérios presentes no organograma (Figura 1) foram adaptados para
aplicação nos periódicos em questão, conforme mostra sua descrição a seguir.

3.1 CRITÉRIO NORMALIZAÇÃO

Buscou-se verificar se as informações estavam facilmente visíveis ao
leitor, visto que um periódico, além de disseminar a informação, deve apresentá-
la sob um padrão estipulado. O padrão utilizado como base para elaboração desta
metodologia foram as normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT).

Legenda bibliográfica: Verificou-se neste critério a presença da legenda
bibliográfica em rodapé, na folha de rosto e em cada página dos artigos constando
dos seguintes elementos: título do periódico, local de publicação, número do volume
e do fascículo, paginação e data.

Endereço completo do periódico: Considerou-se a indicação do endereço
completo – nome da instituição, endereço para contato, telefone e fax – registrado
de forma a facilitar a visualização da informação.

Registro do periódico – ISSN: O ISSN (International Standard Serials
Number) é um código adotado internacionalmente para publicações seriadas.
Levou-se em consideração se o periódico apresentava ISSN.

Indicação de periodicidade: Indicação da freqüência de publicação dos
números. Observou-se se o periódico analisado cumpria a periodicidade adotada.

Indexação: Verificou-se se o periódico estava indexado em alguma base
de dados nacional ou internacional.

Normalização das referências bibliográficas: Verificou-se qual o sistema de
normas adotado pela revista e se o padrão adotado estava, de fato, sendo seguido.

3.2 CRITÉRIO INSTRUÇÕES AOS AUTORES

Instruções sobre a elaboração dos artigos: Trata-se do espaço reservado,
geralmente no final do periódico, para a apresentação das normas referentes ao texto e às
referências bibliográficas para os autores. Devem constar critérios referentes ao
envio dos artigos, idioma, formatação, conteúdo e a norma adotada para elaboração
das referências bibliográficas. Verificou-se a presença e a clareza dessas instruções.

Originalidade dos artigos: Observou-se a presença de exigências quanto
à originalidade dos artigos, ou trabalhos já publicados em outros periódicos ou
congressos.
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Idioma dos artigos: Analisou-se a especificação de idioma para
elaboração dos trabalhos.

Número de páginas do artigo: Verificou-se a indicação de um limite de
páginas para os trabalhos encaminhados. Isto é de extrema importância, visto que
orienta claramente o autor quanto à extensão do artigo.

Idioma do Sumário: A NBR-6027 define sumário como a listagem das
partes do periódico na mesma ordem que aparecem na publicação. Foi verificada,
além presença de um sumário, uma versão deste em outro idioma, visto que é um
dos critérios para indexação em várias bases de dados.

Instruções sobre a elaboração das referências: Este é um critério de suma
importância, visto que possibilita o acesso às fontes originais de pesquisa aos
interessados. Verificou-se a presença deste critério no periódico, preferencialmente
com exemplos, o que agrega valor em relação ao conteúdo informacional das
instruções.

3.3 CRITÉRIO AVALIAÇÃO DOS ARTIGOS

Apresentação dos critérios para avaliação dos artigos: Buscou-se identificar
se os critérios para avaliação dos artigos submetidos encontravam-se expressos no
periódico de forma clara aos autores.

Arbitragem por pares: Observou-se se os trabalhos submetidos são
avaliados por mais de um avaliador.

4  RESULTADOS E DISCUSSÃO

As análises referentes a Benjamin Constant, a Revista Brasileira de Educação
Especial, a Revista Educação Especial e a revista Espaço foram realizadas
respectivamente em novembro de 2005, janeiro, fevereiro e março de 2006. Algumas
dificuldades foram encontradas durante a análise de três periódicos, quais sejam:

Benjamin Constant: no número 14, de outubro de 1999, os artigos não
estão disponíveis na íntegra online, constam somente os títulos e os respectivos
autores; o número 30, de abril de 2005, não está disponível online, sendo consultada
apenas sua capa através da edição impressa do número 31, que traz em sua capa
uma imagem reduzida de todas as capas dos números anteriores.

Revista Educação Especial: o intervalo do número 1 ao número 14 não
está disponível online, fato que ocasionou uma limitação da análise aos números
disponíveis virtualmente mais o único exemplar (24) disponível em forma impressa.

Espaço: informativo técnico-científico do INES: o intervalo do número 1 ao
número 15 não está disponível online, fato que ocasionou uma limitação da análise
aos números disponíveis virtualmente.

O Quadro 1 busca facilitar o entendimento dos resultados obtidos a
partir da análise dos periódicos, fornecendo informações gerais de forma a
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proporcionar uma ampla visualização das características observadas com a
aplicação da metodologia. Posteriormente estão descritos todos os critérios
individualmente, com as respectivas considerações.

Quadro 1 – Resultados da avaliação dos periódicos.

(*) Dados obtidos somente a partir de apenas um exemplar impresso, já que essas informações não puderam
ser obtidas através das edições online. (**) Conferidos apenas nos exemplares digitalizados integralmente.

Considerando o Critério Normalização, foi encontrado um padrão em
todas as publicações. Cada periódico apresenta um projeto gráfico padrão
individual, sendo que o periódico Benjamin Constant apresenta várias seções além
daquela de artigos, tais como “Palavra Final”, “Relato”, entre outras, que
enriquecem o periódico com várias outras abordagens não necessariamente
científicas, o que proporciona o caráter técnico da revista, além de ser um canal
permanente para divulgação de informações relativas ao Instituto Benjamin
Constant (IBC).

C R I T É R I O S  D E  
A V A L I A Ç Ã O  

B E N J A M I N  
C O N S T A N T  R B E E  

R E V IS T A  
E D U C A Ç Ã O  

E S P E C I A L  
E S P A Ç O  

N O R M A L I Z A Ç Ã O  N o r m a s  A B N T  N o r m a s  A B N T  N o r m a s  A B N T  N o r m a s  A B N T  

L e g e n d a  b i b l io g r á f ic a  R e g u l a ri z a d a ( * )  R e g u l a ri z a d a  R e g u l a ri z a d a ( * )  R e g u l a ri z a d a  

E n d e r e ç o  c o m p le t o  d o  
p e r i ó d ic o  A p r e s e n ta  A p r e s e n ta  A p r e s e n ta  A p r e s e n t a ( * * )  

R e g is tr o  d o  p e r ió d ic o  –  
I S S N  A p r e s e n ta  A p r e s e n ta  A p r e s e n ta  A p r e s e n ta  

I n d ic a ç ã o  d a  
p e r i o d ic id a d e  

Q u a d r im e s t r a l  –  
r e g u l a r iz a d a  a  p a r t i r  
d o  a n o  6 ,  n . 1 5 , d e  

a b r ./ 2 0 0 0  

Q u a d r im e s t r a l  –  a  
p a r t i r  d o  v o lu m e  1 0 ,  

n . 1 , d e  ja n .-
a b r ./ 2 0 0 4  

S e m e s tr a l  ( n ã o  
in d ic a d a  

e x p l ic i t a m e n te )  
S e m e s tr a l  

I n d e x a ç ã o  N ã o  in d e x a d o  

B E E /I n e p ;  
E D U B A S E  

( F E /U N I C A M P ) ;  
C L A S E  ( M é x ic o ,  

U N A M ) ;  P s ic o d o c  
( E s p a n h a )  

B E E /I n e p  e  
L A T I N D E X ( * )  N ã o  in d e x a d o  

N o r m a l iz a ç ã o  d a s  
r e f e r ê n c ia s  

b ib l io g r á f ic a s  

A B N T ( * ) ;  s e g u id o  
c o m  m a i o r r ig o r a  

p a r t i r  d e  2 0 0 2  

A B N T  d e  a g o ./2 0 0 0 ;  
s e g u id o  c o m  m a io r  

r ig o r  a  p a rt i r  d e  2 0 0 0  

A B N T  N B R  6 0 2 3 /  
a g o ./2 0 0 2 ;  s e g u i d o  
c o m  m a i o r r ig o r a  

p a r t i r  d e  2 0 0 5  

A B N T  N B R  6 0 2 3 /  
d e  a g o . /2 0 0 2 ;  n ã o  é  

s e g u id o  d e v i d a m e n te  

I N S T R U Ç Õ E S  A O S  
A U T O R E S  

N o  fi n a l  d o  
p e r ió d ic o ( * )  N o  f i n a l  d o  p e r ió d ic o  N o  f i n a l  d o  

p e r ió d ic o ( * )  
N o  f i n a l  d o  

p e r ió d ic o ( * * ) 

I n s t r u ç õ e s  s o b r e  a  
e la b o r a ç ã o  d o s  a r t ig o s  

O r ie n t a ç ã o  p a r a  
a p r e s e n t a ç ã o  d o s  

a r t ig o s  

O r ie n t a ç ã o  p a r a  
a p r e s e n t a ç ã o  d o s  

a r t ig o s  

O r ie n t a ç ã o  p a r a  
a p r e s e n t a ç ã o  d o s  

a r t ig o s  

O r ie n t a ç ã o  p a r a  
a p r e s e n t a ç ã o  d o s  

a r t i g o s ( * * )  

O r ig in a l id a d e  d o s  
a r t ig o s  

T r a b a lh o s  in é d i to s , 
o u  p u b l ic a d o s  e m  

p e r ió d ic o s  
e s t r a n g e ir o s  

T r a b a lh o s  in é d i to s  T r a b a lh o s  in é d i to s  

N ã o  é  n e c e s s á r io  s e r  
in é d i to ,  d e s d e  q u e  

e x is t a  a  a u to r iz a ç ã o  
d o  e d i t o r  d a  
p u b l ic a ç ã o  
p r é v i a ( * * ) 

I d io m a  d o s  a r t ig o s  N ã o  m e n c io n a d o  P r e fe r e n c ia l m e n te  
e m  p o r tu g u ê s  

P o rt u g u ê s , e s p a n h o l , 
fr a n c ê s ,  in g lê s , 

a le m ã o  o u  i t a l ia n o  

P o rt u g u ê s  o u  
e s p a n h o l ( * * )  

N ú m e r o  d e  p á g in a  d o s  
a r t ig o s  F ix a  1 0  p á g in a s  F ix a  2 5  l a u d a s  

E s t ip u la  u m  i n te r v a lo  
d e  n ú m e r o  d e  

p a la v r a s  
F ix a  6  p á g in a s  

I d io m a  d o  S u m á r io  P o rt u g u ê s  P o rt u g u ê s  e  in g lê s  P o rt u g u ê s  e  in g lê s  P o rt u g u ê s ( * * )  

I n s t r u ç õ e s  s o b r e  a  
e la b o r a ç ã o  d a s  

r e f e r ê n c ia s  

N o r m a s  A B N T ,  s e m  
e x e m p l o s  

N o r m a s  A B N T ,  c o m  
e x e m p l o s  

N o r m a s  A B N T ,  s e m  
e x e m p l o s  

N B R - 6 0 2 3  ( a  p a r t i r  
d o  n .  2 2 ),  s e m  
e x e m p l o s ( * * )  

A V A L I A Ç Ã O  D O S  
A R T I G O S  . . .  N o  f i n a l  d o  p e r ió d ic o  N o  f i n a l  d o  p e r ió d ic o  . . .  

A p r e s e n ta ç ã o  d o s  
c r i té r i o s  p a r a  a v a l ia ç ã o  

d o s  a r t ig o s  
N ã o  m e n c i o n a d o s  M e n c i o n a d o s  M e n c i o n a d o s  N ã o  m e n c i o n a d o s  

A r b i tr a g e m  p o r  p a r e s  

C o m is s ã o  e d i to r i a l  
c o m p o s ta  d e  
p r o fe s s o r e s  e  

té c n i c o s  d a  á r e a  d e  

O s  t ra b a l h o s  s ã o  
s u b m e t id o s  a  2  
p a r e c e r is t a s  e , 

Q u a n d o  n e c e s s á r io ,  

O s  t ra b a l h o s  s ã o  
s u b m e t id o s  a  2  
p a r e c e r is t a s  e , 

q u a n d o  n e c e s s á ri o , a  

O s  t ra b a l h o s  s ã o  
r e v i s a d o s  p e la  

C o m is s ã o  E d i t o ri a l  
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O periódico Espaço apresenta os mesmos atributos que proporcionam
o caráter técnico da publicação, constituindo também um canal para divulgação
de informações relativas ao Instituto Nacional de Educação de Surdos (INES); a
RBEE sofreu uma modificação considerável em seu projeto gráfico no número 5 de
1999 e outras alterações propostas pelo CNPq, no volume 8, número 2 de 2002,
fascículo a partir do qual o periódico mantém o projeto gráfico sem demais
alterações.

A Revista Educação Especial sofreu uma modificação em seu projeto
gráfico juntamente com a adoção de um novo título para o periódico a partir do
número 23 de 2004. Quanto à legenda bibliográfica todos os periódicos apresentam-
se regularizados, mas vale salientar que o periódico Benjamin Constant apresenta a
legenda apenas no rodapé da seção de artigos e na página de rosto e os periódicos
Espaço e Revista Educação Especial não apresentam o número do volume, já que não
o adota, e por isso não seria possível indicá-lo.

O endereço completo situa-se na contracapa e na página de rosto da
Benjamin Constant; na RBEE ele está localizado na página de rosto até o número 4
de 1996, a partir do número 5 de 1999 encontra-se no verso da página de rosto do
periódico e nas instruções para envio de artigos; na Revista Educação Especial situa-
se no verso da página de rosto e na última página do periódico, após as instruções
de envio de trabalhos, facilitando a visualização da informação; e na Espaço situa-
se na página de rosto e no editorial do periódico. Todas apresentam o nome da
instituição, endereço para contato, telefone, e e-mail, além disso, o primeiro e os 2
últimos periódicos ainda apresentam o número de fax.

Constatou-se o registro do International Standard Serials Number (ISSN)
para todos os periódicos, posto que, na Benjamin Constant situa-se na capa, a partir
do número 7, além de ser também encontrado na ficha catalográfica e na página de
rosto do periódico; vale salientar que os dois últimos locais especificados foram
conferidos apenas no exemplar do periódico impresso em mãos – número 31, de
agosto de 2005. Na RBEE ele se situa, a partir do número 5, na capa, na ficha
catalográfica e na contracapa do periódico; na Revista Educação Especial encontra-
se na página de rosto e na ficha catalográfica; e na Espaço está, a partir do número
21, na capa, página de rosto, editorial e ficha catalográfica do periódico.

De acordo com Bomfá (2003, p.74), a “periodicidade é fator importante
no que tange a confiabilidade do periódico, visto que o cumprimento da freqüência
(publicação estipulada) encoraja os autores a enviarem seus artigos, atestando a
disseminação da pesquisa científica”. A periodicidade indicada na página de rosto
da Benjamin Constant é quadrimestral – verificado na versão impressa disponível –
e é cumprida rigorosamente a partir do ano 6, número 15, de abril de 2000. Além
disso, foi publicada uma edição especial em setembro de 2004, sem artigos e
dedicada exclusivamente a contar a história do IBC.

A RBEE, no decorrer dos 17 fascículos observados, tende à estabilização
em 8 artigos por fascículo. Um fato curioso deve ser mencionado aqui é que, de
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1992 a 1999, a numeração atribuída aos fascículos passou a ser referida como
volume em trabalhos publicados sobre o periódico (MANZINI, 2003, 2004), ou
seja, os números de 1 a 5 são hoje referidos como volumes de 1 a 5 nos trabalhos
publicados, e essa numeração é adotada formalmente pelo periódico a partir do
volume posterior (6) publicado em 2000.

A periodicidade indicada no verso da página de rosto e na ficha
catalográfica do periódico é quadrimestral e é cumprida rigorosamente a partir do
volume 10, número 1, de janeiro-abril de 2004, fascículo no qual entrou em vigor.
Vale salientar que antes disso, a periodicidade indicada era semestral e fora
cumprida apenas no intervalo que vai do volume 7 de 2001 ao volume 9 de 2003.
Foram observadas duas interrupções da RBEE, fato também mencionado por
Manzini (2003, p.15): “A primeira em 1993 e a segunda no período de 1997 e 1998,
estas interrupções não são abordadas no editorial do volume 2 e volume 5, que
foram subseqüentes às interrupções”.

A periodicidade semestral, não indicada no periódico explicitamente,
é seguida rigorosamente desde o primeiro número analisado. Dois fatos curiosos
constatados na análise deste título são: na ficha catalográfica do periódico é
mencionada a palavra “irregular”, que se deduz tratar da periodicidade, porém,
conforme exposto, ela está bem regularizada; e na última página é mencionado
que a assinatura anual dá direito a dois exemplares, de onde se deduz a
periodicidade semestral, devidamente seguida.

A da periodicidade para a revista Espaço, no decorrer dos 8 fascículos
observados, tende à estabilização em 9 artigos por fascículo. A periodicidade
indicada na ficha catalográfica dos números 21 e 22 do periódico é semestral e é
cumprida a partir do número 16, de julho-dezembro de 2001.

Quanto ao quesito de indexação, observou-se que a Benjamin Constant e
a Espaço são as únicas que não se encontram indexadas em base alguma, porém
elas constam na Lista Qualis, que Manzini (2003, p.16) explica sucintamente: “No
Brasil, a Capes encomenda uma avaliação para as entidades, como a Associação
Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação (ANPED) e Associação
Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Psicologia (ANPEPP) dentre outras,
classificarem os periódicos. Essa classificação foi denominada como Qualis, que é
dividida em Qualis A, B ou C, em nível internacional, nacional ou local”.

Os periódicos Benjamin Constant e Espaço são classificados como CN -
Qualis C, em nível de circulação nacional enquanto

A Revista Educação Especial está indexada em 2 bases. Primeiramente
foi obtida a indexação na base BEE/Inep, ainda com o título “Cadernos de Educação
Especial”, e posteriormente ela foi indexada na LATINDEX – Sistema Regional de
Información em Línea para Revistas Científicas da América Latina, el Caribe, España
y Portugal. O periódico consta também na Lista Qualis e é classificado como CN –
Qualis C, em nível de circulação nacional.
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A RBEE, que possui o maior número de indexações dentre os
periódicos analisados, está acumulando indexações com o passar do tempo, fato
que comprova a elevação da relevância científica do periódico. Em 2003, a partir
do número 1 é obtida a indexação na base BEE/Inep; em 2004, a partir do número
2, o periódico é indexado em duas bases, a EDUBASE (FE/UNICAMP) e a CLASE
– Citas Latinoamericanas en Ciencias Sociales y Humanidades (México, UNAM);
ainda em 2004, a partir do número 3, a RBEE passa a ser indexada também na
base Psicodoc – Colégio Oficial de Psicólogos de Madri (Espanha). Até o último
fascículo pesquisado, portanto, a RBEE está indexada em quatro bases (2 nacionais
e 2 internacionais). O periódico consta também na Lista Qualis, e é classificado
como BN – Qualis B, em nível de circulação nacional.

Quanto à normalização das referências bibliográficas, observou-se que o
periódico que atualmente apresenta-se em melhores condições é a Revista Educação
Especial, que adota expressamente o sistema de normas da Associação Brasileira
de Normas Técnicas – ABNT, particularmente a norma brasileira sobre elaboração
de referências a NBR-6023, de agosto de 2002. Esta norma apresenta um conjunto
padronizado de elementos descritivos retirados de um documento, o que permite
a sua identificação individual. O padrão adotado é seguido com maior rigor a
partir do número 21, porém a qualidade da normalização reflui no exemplar
posterior, voltando a melhorar no número 24, a partir do qual o padrão ABNT é
seguido com excelência. As incoerências encontradas antes do número 20 e nos
números 22 e 23, tais como referências que seguem outras normas técnicas e aquelas
que não seguem padrão algum. Vale salientar que os números publicados em 2005
estão devidamente em acordo com a NBR-6023, o que é um indício de que o
problema foi detectado e corrigido com excelência.

A Benjamin Constant adota expressamente o sistema de normas da ABNT,
porém não indica a norma específica, que seria a NBR-6023. O padrão é seguido com
maior rigor a partir de 2002, porém até a última edição analisada são encontradas
algumas incoerências entre as referências publicadas e os padrões estabelecidos pela
ABNT. As incoerências encontradas são mínimas e restritas a algumas referências
nas últimas edições, mas ainda sim, salientamos que podem prejudicar a identificação
das fontes utilizadas para elaboração dos trabalhos. A utilização de exemplos de
referências devidamente formatadas nas instruções sobre a elaboração das referências é
um aspecto que poderia contribuir nesse sentido, se adotado.

Já na RBEE observou-se que o sistema de normas da ABNT de agosto
de 2000 é adotado expressamente, porém, além de não indicar a norma específica,
que seria a NBR-6023, a indicação do periódico está desatualizada, já que a norma
técnica NBR-6023 mais recente data de agosto de 2002. O padrão adotado é seguido
com maior rigor a partir de 2000, porém até a última edição analisada também são
encontrados problemas entre as referências publicadas e os padrões estabelecidos
pela ABNT. Os problemas encontrados são também mínimas, e assim como no
periódico anterior podem prejudicar a identificação das fontes utilizadas para
elaboração dos trabalhos. Merecem destaque os números 2 e 3 do volume 10 de
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2004, onde se encontram referências que seguem o padrão ISO e não o ABNT,
conforme sugerido pela revista. A utilização de exemplos de referências
devidamente formatadas nas instruções sobre a elaboração das referências é um aspecto
que, como destacado anteriormente, contribui nesse sentido, e já é adotado de
maneira satisfatória por essa revista. Cabe agora aos autores responsáveis pelos
artigos submetidos adequar-se devidamente às normas propostas pelo periódico,
assim como aos editores responsáveis pela revisão da normalização técnica
verificarem devidamente os artigos recebidos e atualizarem a norma sugerida pelo
periódico para padronização das referências.

A revista Espaço, por sua vez, não segue nenhuma norma. Observou-
se que, no número 22, é adotado expressamente o sistema de normas da ABNT,
particularmente a NBR-6023 de agosto de 2002, e, antes disso, era adotada a versão
de 1989 da mesma norma. O padrão adotado não é devidamente seguido até o
último exemplar analisado, salvo alguns poucos artigos que apresentam referências
bem formatadas ao longo da publicação. É possível encontrar desde referências
que seguem outras normas técnicas até aquelas que não seguem padrão algum,
fator capaz de prejudicar a identificação das fontes utilizadas para elaboração dos
trabalhos. Como já apontado anteriormente, a utilização de exemplos de referências
devidamente formatadas nas instruções sobre a elaboração das referências é um aspecto
que poderia contribuir nesse sentido. Cabe, porém, salientar que a revista coloca
que a exatidão das referências bibliográficas é de responsabilidade dos autores.

No verso da contracapa do periódico Benjamin Constant, assim como
no site, encontram-se as instruções sobre a elaboração dos artigos. Constam aqui os
critérios referentes ao envio dos artigos, formatação, conteúdo e normas adotadas
para elaboração das referências de maneira clara e objetiva, o único item que fica
implícito nessa área é a adoção do idioma português, que poderia ser apresentado
de maneira mais clara. A revista aceita originais inéditos e trabalhos publicados
anteriormente em periódicos estrangeiros, que estarão sujeitos à mesma avaliação de
originais inéditos. O número de páginas não deve ultrapassar o limite de 10 laudas e
o sumário encontra-se apresentado corretamente e somente em língua portuguesa.
Vale lembrar que a ausência do sumário em outro idioma é um fator que dificulta
a indexação do periódico em várias bases de dados.

O periódico RBEE apresenta tais instruções também ao final do
periódico. Constam aqui os mesmos itens do periódico anterior, porém sem
informações implícitas. O periódico aceita artigos inéditos e dá preferência aos
trabalhos escritos no idioma português. O número de páginas não deve ultrapassar o
limite de 25 laudas, estabelecido a partir do volume 8, número 2 de 2002, e o sumário
é apresentado corretamente em língua portuguesa e inglesa, exceto nos volumes 2,
3, 4 e 6, nos quais o sumário apresenta-se somente em português.

Também na Revista Educação Especial as informações referentes ao envio
dos artigos, formatação, conteúdo e normas adotadas para elaboração das
referências de maneira clara e objetiva encontram-se no final do periódico. O
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periódico aceita artigos inéditos e o idioma dos textos pode ser qualquer destes:
português, espanhol, francês, inglês ou alemão. O número de páginas não é
estipulado, ao invés disso é delimitado um intervalo de 2500 a 3500 palavras
digitadas em espaço 1.5 para textos em geral e cerca de 1200 palavras para resenhas.
E o sumário é apresentado corretamente em língua portuguesa e inglesa na versão
impressa do periódico, já na versão online ele está disponível somente em português.

Já no periódico Espaço, as instruções sobre a elaboração dos artigos também
se encontram no final do periódico. O periódico aceita artigos inéditos ou não, neste
último caso a autorização para publicação depende de um aval do editor da
publicação na qual o artigo foi primeiramente divulgado. Os textos podem ser
escritos nos idiomas português ou espanhol. O número de páginas não deve ultrapassar
o limite de 6 páginas com 30 linhas cada, e o sumário é apresentado somente em
língua portuguesa e encontra-se na página de rosto.

Por fim, quanto aos critérios para avaliação dos artigos, observou-se a
ausência desses indicadores expressos nos periódicos Espaço e Benjamin Constant,
sendo, neste último, a única sugestão sobre o desenvolvimento do trabalho a
abordagem de questões de interesse das pessoas portadoras de deficiência visual
que englobam educação especial, reabilitação, preparação e encaminhamento
profissional, oftalmologia e prevenção das causas da cegueira; o que parece ser
um critério implícito. Observou-se também que existe a arbitragem por pares, sendo
os artigos encaminhados à comissão editorial em ambos os periódicos, e na Benjamin
Constant ainda está expresso que ela é formada por professores e técnicos da área
de educação especial. Não há indicação de quantos profissionais compõem essa
comissão em ambas as revistas. A RBEE apresenta de maneira satisfatória os critérios
para avaliação dos trabalhos, além disso, o processo de avaliação de artigos da
RBEE é detalhadamente discutido em um artigo de Manzini (2004) intitulado
“Avaliação de Artigos da Revista Brasileira de Educação Especial”. Na RBEE existe
também a arbitragem por pares, discutida por Manzini no mesmo trabalho, sendo
os artigos encaminhados primeiramente a dois pareceristas do Conselho Consultivo
da ABPEE, que indicam a aceitação, a recusa ou as reformulações necessárias. Em
caso de pareceres contrários a aceitação, o artigo é analisado pelos editores que
permitem ou não a sua publicação baseada nas indicações dos pareceres. E enfim,
a Revista Educação Especial também apresenta satisfatoriamente os critérios para
avaliação dos artigos e a arbitragem por pares, sendo os artigos encaminhados
primeiramente a dois pareceristas que indicam a aceitação, a recusa ou as
reformulações necessárias. Em caso de pareceres contrários a aceitação, o artigo é
analisado por um terceiro parecerista que permite ou não a sua publicação baseada
nas indicações dos pareceres, um processo similar ao da RBEE.

5 RECOMENDAÇÕES PARA ADEQUAÇÃO DOS PERIÓDICOS AOS CRITÉRIOS FORMAIS DE AVALIAÇÃO

A partir dos resultados obtidos na pesquisa elencamos, a seguir, à guisa
de recomendações à adequação dos periódicos aos critérios extrínsecos, os
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principais aspectos que podem ser aperfeiçoados pelos editores na direção de
uma melhor situação frente às futuras avaliações.

a) as revistas Benjamim Constant e RBEE apresentam referências bibliográficas
com problemas de normalização. A indicação de norma da ABNT desatualizada
(de agosto de 2000) na RBEE mostra fragilidade por parte desse periódico em
apresentar instruções adequadas quanto a este quesito, além de demonstrar
falta de rigor na verificação destas referências;

b) a Revista Educação Especial apresentou constante presença de referências
bibliográficas com problemas de normalização nos primeiros números
analisados, embora tenha ocorrido uma acentuada melhoria nos últimos
exemplares, demonstrando que o problema foi identificado e corrigido, o que
contribui significativamente para a identificação dos materiais que serviram
de suporte para a elaboração dos textos apresentados no periódico. Visando
obter-se uma qualidade ainda melhor de apresentação das referências e também
uma facilitação da análise dos pareceristas, poderiam ser acrescentados
exemplos de aplicação da NBR-6023, uma atitude adotada apenas pela RBEE
dentre os títulos analisados, agregando, desta forma, valor ao conteúdo
informacional das instruções;

c) a revista Espaço apresenta-se em uma situação desconfortável nesse quesito,
mostrando desatenção com a recuperação das fontes de informação utilizadas
para elaboração dos trabalhos publicados ao atribuir aos autores a
responsabilidade da adequação das referências. As instruções aos autores
quanto à estrutura dos artigos estão devidamente expressas tanto na RBEE
quanto na Revista Educação Especial, não deixando lacunas para dúvidas. E o
mesmo acontece com os critérios de avaliação dos artigos submetidos ao
periódico, que, no caso da RBEE, contam ainda com o esclarecimento detalhado
de Manzini (2004);

d) na Benjamin Constant a adoção do idioma português poderia deixar de ser
implícita e a estrutura geral do artigo poderia estar presente em um só tópico,
o que auxiliaria na uniformidade e apresentação dos artigos, tirando dúvidas
ainda presentes nas instruções. No mesmo periódico e também no informativo
Espaço, ainda poderia ser incluída a menção dos critérios para avaliação dos
artigos de forma clara e objetiva, orientando os autores a respeito daquilo que
será levado em consideração pelos pares no momento da avaliação. Sobre este
aspecto Manzini (2003, p.16) discute o quão difícil é “manter a periodicidade
de uma revista científica no Brasil, o que lhe confere o grau de periódico”,
alcançado com perfeição por todos os periódicos analisados, e a única melhoria
a se destacar neste aspecto seria uma indicação explícita da periodicidade
semestral na Revista Educação Especial;

e) o fato de tanto a Revista Educação Especial como a RBEE acumularem indexações
no decorrer de suas edições demonstram que a relevância científica destes
periódicos está em crescimento. Além disso, o número de idiomas aceitos na
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composição de trabalhos da Revista Educação Especial é outro fator que mostra
a abertura da revista em receber contribuições de pesquisadores de outros
países.

f) as publicações analisadas já estão consolidadas como meio de comunicação
técnico-científica, no caso da Benjamin Constant e da revista Espaço, e científica,
no caso da RBEE e Revista de Educação Especial, e fazem por merecer; a adequação
a alguns aspectos formais seria mais um passo rumo ao futuro, pertinente para
assegurar a qualidade e a confiabilidade destes periódicos, que têm sido
bravamente trabalhadas e melhoradas ao longo do tempo.

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A situação atual da comunicação científica quanto aos aspectos formais
da apresentação de publicações periódicas brasileiras em Educação Especial tem
melhorado com o passar do tempo, evoluindo assim como a própria Educação
Especial enquanto área do conhecimento. Sendo assim, pode-se estabelecer o
seguinte paralelo: a situação da comunicação científica periódica brasileira em
Educação Especial tende a se adequar aos padrões formais vigentes conforme a
própria Educação Especial consolidar-se como área do conhecimento, ao mesmo
tempo em que essa adequação formal também contribui diretamente para a
consolidação dos periódicos científicos desta área.

Com base nos resultados descritos neste artigo, outras avaliações podem
ser conduzidas no que diz respeito aos seus aspectos de conteúdo dos periódicos.
Nesse sentido, a área de Ciência da Informação pode contribuir com a melhoria,
adequação e a consolidação dos periódicos nacionais, tanto em seus aspectos
formais quanto de conteúdo.

Os resultados obtidos neste estudo revelam características importantes
dos periódicos analisados e embora algumas delas já tenham sido atingidas com
excelência outras ainda podem ser aprimoradas.
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